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ALORIZA

INTRODUÇÃO

O presente relatório de atividades descreve as atividades desenvolvidas durante o ano de 2025 pela

associação Valoriza.

O ano em apreço foi o ano mais exigente da história da Valoriza e completamente atípico para a

Gestão da Instituição, pelo que o presente documento reflete as mudanças estruturantes ocorridas,

fruto da finalização das obras de ampliação e remodelação da sede e CACI e construção do novo

Lar Residencial.

Consequentemente, toda a estrutura de funcionamento da Valoriza foi alterada nos últimos meses

de 2025, tendo sido uma fase muito complexa para gerir, de forma eficaz: a contratação de cerca de

novos e mais diversificados recursos humanos, o aumento enorme e gestão operacional dos novos

espaços de trabalho, a seleção e acolhimento de 30 novos utentes para um regime de residência,

alteração de procedimentos e documentos de apoio, entre tantas outras mudanças que exigiram

resposta imediata e num curto espaço de tempo!

a

Assim, o Relatório de Atividades irá fornecer dados para a análise das respostas em funcionamento

durante este ano de transformação de toda a Valoriza, bem como salientará sobretudo as dimensões

relativas à gestão de recursos humanos, técnicos e financeiros, estes últimos auxiliados pelas Contas

de Gerência em Anexo ao presente documento.

OBJETIVos

A Valoriza foi criada com o objetivo prioritário de dinamizar o desenvolvimento no concelho de

Amares, fazendo-o através da integração social de indivíduos e grupos sociais mais desfavorecidos

ou mais vulneráveis. Não obstante a sua abrangência ao nível do distrito de Braga, definiu como área

de intervenção prioritária o Concelho de Amares.

Os seus objetivos emanam da sua natureza social, cuja visão estratégica define iniciativas de índole

social, económica, cultural, ambiental e desportiva, visando a melhoria da qualidade de vida das

populações oferendo-lhes respostas, numa lógica de complementaridade e de reforço dos serviços

sociais já disponíveis, isto é, em estreita colaboração com as instituições e técnicos que

desenvolvem trabalho social no concelho.

já

Objetiva igualmente a valorização do território, através da consolidação de sinergias, promoção dos

seus produtos e capacitação das suas gentes, ao nível do desenvolvimento do artesanato, do turismo

e de outras atividades culturais, profissionais, educacionais e económico-sociais.
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VISÃO

Visando a melhoria da qualidade de vida das populações, a VALORIZA dinamiza respostas ajustadas

às necessidades do meio em que se insere, com vista à capacitação dos seus destinatários, numa

lógica de concertação, complementaridade e reforço de todos os serviços sociais locais.

MISSÃO

Integração social de indivíduos e grupos sociais desfavorecidos, excluídos ou em risco de exclusão,

bem como através da valorização dos produtos endógenos e suas tradições, no sentido do

desenvolvimento do território de Amares.

VALORES

Os valores máximos que orientam todo o trabalho da Valoriza são os de solidariedade social, respeito

pela dignidade humana e valorização territorial. Para o conseguir, o trabalho em parceria,

articulação de serviços, a complementaridade das respostas já existentes e a inovação social são

princípios norteadores basilares.

a

"Você nunca sabe que resultados virão da sua ação. Mas se não fizer nada, não

existirão resultados...

(Mahatma Gandhi)
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RESPOSTAS E PROJETOS DESENVOLVIDOS EM 2025

Sempre na prossecução do combate à pobreza e exclusão social, privilegiando uma intervenção

social concertada, a Valoriza conseguiu, em 2025, em plena fase transformação, manter todas as

suas respostas em funcionamento ao mesmo tempo que preparava terreno para o arranque de uma

atividade social com uma exigência nunca antes sentida!

Assim, importa especificar a evolução de cada resposta ou equipamento em concreto, bem como

especificar o tipo de utentes e intervenção social realizada com os mesmos. A saber:

mm

CENTRO DE ATIVIDADES DE CAPACITAÇÃO PARA A INCLUSÃO (CACI)

O Centro de Atividades de Capacitação para a Inclusão "CACI - Ser Igual" aumentou, em 2025,

sua capacidade e, consequentemente o acordo de cooperação com o Instituto de Segurança Social

a

para 30 utentes.

deTendo funcionado cerca de um ano e meio em instalações provisórias cedidas pela Junta

Freguesia de Carrazedo, o CACI regressou ao seu local de origem em julho de 2025 e retomou todos

os serviços de Estimulação Multissensorial (psicomotricidade, dança adaptada e regular, percussão,

natação); Estimulação Cognitiva (alfabetização, escolarização, competências básicas) e Inclusão

Social (participação nas marchas, em eventos, em torneios desportivos etc.).

Para além disso, tem finalmente as instalações ideais para o desenvolvimento de atividades de

higiene pessoal, bem como de alimentação, uma vez que se retomou a confeção das refeições feita

pela equipa da cantina e recurso a matérias primas da sua exploração agrícola (Ruralid@des).

Também tem agora, pela centralidade de serviços, condições de utilização de transporte público mais

seguras e ajustadas às necessidades dos seus utentes. Na verdade, mantém-se o transporte diário

assegurado pelas viaturas e funcionários da Valoriza, entre Amares, Póvoa de Lanhoso e Braga

(recolha na parte de manhã e entrega ao final do dia) de 7 utentes. Cerca de 13 utentes deslocam-

se de transportes públicos ou com os familiares e os restantes 10 utentes passaram a frequentar

simultaneamente o CACI e Lar Residencial da Valoriza, residindo agora na sede da Valoriza,

mantendo-se as atividades diurnas sem alterações. À data atual, CACI apresenta uma lista de espera

de 4 novos candidatos.

Também as Atividades Socialmente Úteis (ASU's) referentes à integração socioprofissional de

alguns utentes do CACI mais autónomos, foi beneficiada com o regresso à sede, por maior

centralidade da sua localização e consequentemente, promoção de maior autonomia e exigência

funcional nos utentes integrados:

5



VALORIZA

ASU'S NO "Ruralid@des"

Com atividade desde 2021, o Ruralidades é um projeto da Valoriza que, pela sua atipicidade, não

tem acordo de cooperação com qualquer entidade financiadora.

Assim, desde 2023 que está diretamente relacionado com o CACI em termos de recursos e, desde

final de 2024, sob a gestão operacional da sua Direção Técnica.

Caracterizando-se como um projeto agrícola que visa a integração socioprofissional de utentes do

CACI da Valoriza, esta boa prática, além de ser um excelente exemplo de integração social, é

igualmente um exemplo de sustentabilidade ambiental. Consistindo num "Circuito de plantação,

tratamento e distribuição de produtos hortícolas a custo justo, em circuitos curtos de

comercialização”, o projeto tem como objetivo principal a aquisição de competências na área agrícola

dos utentes, valorizando as características rurais do território e permitindo difundir práticas amigas

do ambiente.

Em 2025, foram 5 os utentes que integraram o Ruralidades e essa atividade permitiu que auferissem

compensações monetárias livres de impostos, apoiando a gestão financeira dos seus agregados

familiares, para além do treino de competências para o exercício de uma atividade profissional

orientada pela equipa afeta ao projeto.

A partir de julho de 2025, o Ruralidades possibilitou dois canais de escoamento de produtos:

1- A cantina da Valoriza, que confeciona diariamente cerca de 100 refeições para utentes

funcionários.

e

2-O cabaz PROVE - prática de venda direta do produtor ao consumidor, por meio de entrega

de cabazes quinzenais, oriundos da exploração da Valoriza e de pequenos produtores locais.

Em 2025, o Ruralidades contou com 15 clientes fixos, sendo 5 de Braga e 10 de Amares, a

quem se faz entregas de produtos sazonais e autóctones. O valor angariado reverte

totalmente para os utentes integrados nesta ASU.

ASU'S EM ESTRUTURAS DE ATENDIMENTО

Manteve-se em 2025 a integração de uma utente do CACI em atividade socialmente útil numa

entidade privada, externa à Valoriza, na área de limpeza e higienização de espaços numa oficina de

reparação de automóveis. Também neste caso, a utente treinou competências na área em causa,

orientada pela equipa e auferindo uma compensação monetária pela prestação desse serviço.

LAR RESIDENCIAL

O Lar Residencial foi a grande aposta dos últimos anos da Valoriza e a grande vitória do ano transato!

Inaugurado em 12 de julho e iniciada a sua atividade dois meses depois, a 15 de setembro de 2025,

este equipamento tem sido uma aprendizagem diária e a prova de fogo de toda a Direção e equipa

6



ALORIZA

艺Bishg

de funcionários. Na verdade, tendo privilegiado a integração de utentes com carência social e/ou

económica e problemáticas familiares diversas, o grupo que integrou o Lar Residencial (LA) é muito

heterogéneo e desafiante. Caracteriza-se por residentes provenientes um pouco por todo o país,

com diagnósticos de multideficiência em grande parte dos casos, com famílias muito envelhecidas e

grande disfuncionalidade familiar. Não se trata, contudo de uma resposta de meros cuidados básicos,

mas antes de atividades de estimulação ajustadas aos utentes, sempre no total respeito pela sua

dignidade e limitações individuais, sejam elas, mentais, físicas ou sociais. Na verdade, em função

das suas rotinas e necessidades, há utentes 15 integrados em CACI's, quer da Valoriza (10), quer

do Centro Social do Souto (4) e APPACDM de Braga (1). Diariamente são deslocados para essas

respostas no sentido da sua capacitação e inclusão social. Os restantes 15 utentes, integrados

apenas no Lar Residencial, durante os dias úteis, dispõem de uma sala de convívio para atividades

lúdico-pedagógicas e dos serviços especializados prestados por fisioterapeuta, educador social,

psicóloga, assistente social e animadora social. Integram-se, portanto, conforme os casos, em

hidroginástica, equitação terapêutica e fisioterapia, trabalhos manuais, ritmos e dança adaptada, bem

como acompanhamento psicológico individualizado e apoio social e orientação nas atividades de

vida diária. Ao final de semana, usufruem dos serviços de uma colaboradora com formação

específica em animação sociocultural para pessoas com deficiência, tendo, nestes dias,

tendencialmente atividades de convívio e passeios ao ar livre e integração comunitária. O Lar

residencial acolhe casos encaminhados pela Segurança social (seis vagas cativas), alguns deles

com problemáticas muito graves ao nível da saúde mental, o que desestabiliza bastante os serviços.

Acerca desta situação, a Valoriza tem vindo a "negociar" com a tutela e familiares o eventual

encaminhamento para outras respostas mais especializadas nesta área. À data atual, o LR apresenta

uma lista de espera de cerca de 36 novos candidatos.

PROJETO RAÍZES

A funcionar ininterruptamente desde 2013, o Raízes viu aprovada, em 2025, a candidatura ao Norte

2030, através dos PLANOS DE AÇÃO INTERMUNICIPAIS PARA A INCLUSÃO ATIVA DE GRUPOS VULNERÁVEIS.

Nessa conformidade, foi criado o projeto "O Tempo nas Mãos - Arte, Inclusão e Envelhecimento de

Qualidade", uma gestão tripartida entre Valoriza, o Município de Amares e o CDRC Amarense, tendo

sido projetada uma forte componente artística que terá, em 2026 impacto real na vida dos seus

participantes. Esta iniciativa, mediada pela CIM Cávado, permite o apoio financeiro a esta iniciativa

de Envelhecimento em Casa e na Comunidade, que trabalha semanalmente com cerca de 250

idosos em 16 freguesias, 17 espaços diferenciados e garantiu sempre um envelhecimento saudável

e feliz aos seus participantes, cujas idades variam, à data atual, entre os 65 e os 95 anos de idade.
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Mantendo o cofinanciamento do Município e autarquias locais aderentes para a sua boa execução,

esta resposta social tem sido chamada a disseminar as suas boas práticas em Universidades e

Instituições Sociais, ao longo do tempo.

Tem investido, cada vez mais, na inclusão dos seus participantes em iniciativas da comunidade:

Feira Franca, Santo António, apresentações de Peças de Teatro "Velhos são os Trapos", atuações

do Grupo "Cantares da Nossa Mocidade" etc., apesar de nunca abandonar outras iniciativas

apreciadas pelos seniores: sessões de mobilidade, trabalhos manuais, atelieres de costura, colónias

de férias, passeios, e comemoração de várias efemérides.

RESPOSTAS E PROJETOS APROVADOS E CONCLUÍDOS EM 2025

FORMAÇÃO FINANCIADA

e

Fruto de uma candidatura submetida à DGERT para certificação da Valoriza enquanto entidade

formadora, a instituição recebeu em junho de 2025 a excelente notícia de que passou a ser certificada

para ministrar formação nas áreas de Artesanato, Jardinagem e Floricultura e Trabalho Social

Orientação. Estas áreas são as áreas que se pretende reforçar o trabalho da instituição para

cumprimento dos seus objetivos estatutários, mas igualmente são áreas estratégicas para

desenvolvimento de competências e disseminação de boas práticas para o desenvolvimento do

"Ruralidades", do CACI e Lar Residencial, onde a formação específica dos funcionários, utentes e

pessoas externas à instituição será uma mais valia incontornável!

Dada a complexidade que foi o último semestre do ano, não foi avançada a realização de qualquer

iniciativa nesta área, mas cremos que na segunda metade de 2026 estarão reunidas as condições

para o fazer.

PROJETO "SEM BARREIRAS - DESPORTO PARA TOD@S"

Tendo sido desenvolvido no primeiro semestre de 2025, o "Sem Barreiras" define-se pela prática de

exercícios físicos de baixo impacto, destinados a idosos e pessoas com deficiência. A Valoriza foi a

entidade promotora do projeto, contando com a parceria de excelência do CDRC Amarense, bem

como uma rede de parceiros para o desenvolvimento de atividades desportivas inclusivas,

aproveitando os canais dos R@izes, permitindo complementar e enriquecer os serviços prestados,

conferindo-lhe uma maior sistematização e pedagogia. Tratou-se de uma excelente prática de

conjugar duas áreas tendencialmente separadas: a solidariedade social e o desporto. O projeto

fechou contas no decurso de 2025, sem qualquer penalização em termos financeiros, tendo-se

constituído como uma excelente iniciativa que, a voltar a ser possível elaborar candidatura, a Valoriza

irá aderir com certeza.
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ANGARIAÇÃO DE FUNDOS/CANDIDATURAS A NOVOS PROJETOS

CAMPANHA DE CONSIGNAÇÃO DE IRS

Desde 2017 que a Valoriza desenvolve anualmente uma campanha de angariação de fundos

proveniente da Consignação de IRS. Esta campanha é lançada dentro da instituição, abrangendo

todos os dirigentes, voluntários, funcionários, parceiros e familiares dos utentes. A adesão é

geralmente boa, mas em 2025, por força do valor da consignação passar de 0.5% a 1%, esta

campanha foi particularmente positiva, tendo revertido numa receita de cerca de 14 264.63€.

APADRINHAMENTO DE ESPAÇOS

Com a inauguração do novo edifício foi possível sensibilizar para o mecenato de algumas empresas

locais que, pela sua responsabilidade social, decidiram apadrinhar alguns espaços da Valoriza.

Assim, assinaram um protocolo de apadrinhamento válido por um, três ou cinco anos, período

durante o qual pagam um valor previamente estipulado para apoiar a missão da instituição. No ano

foram assinados protocolos no valor de 700.00€/ano. Como contrapartida, a Valoriza divulga esta

boa prática designando-as de "Empresas Socialmente Responsáveis".

LOJA SOCIAL E ANGARIAÇÃO EM EVENTOS COMUNITÁRIOS

O novo equipamento permitiu materializar a Loja Social da Valoriza, onde são vendidos os trabalhos

realizados pelos utentes das diferentes valências, com especial enfoque nos Atelier de Costura do

Raízes que, sendo dinamizados por voluntários, se constitui como uma excelente forma de

integração dos seniores e angariação de verbas. Em datas previamente marcadas, sobretudo por

altura do Natal e Páscoa, intensifica-se a produção de trabalhos manuais, criam-se portfólios de

produtos online e as vendas aumentam consideravelmente. Também o Cantar de Reis, nas ruas e

lojas da comunidade, é uma prática já consolidada há alguns anos que converge para esta

angariação de fundos. Em 2025, o valor angariado por vendas e angariações em eventos foi de 2

080.24€.

CANDIDATURAS A NOVOS PROJETOS

Durante o ano 2025 e (inclusive final de 2024), perante tamanho crescimento e exigência de foco de

todos os recursos humanos e financeiros nas respostas em desenvolvimento e a incrementar, a

Valoriza optou estrategicamente por desinvestir nas candidaturas a financiamento de novos projetos

sociais. Na verdade, corresponder às exigências, cada vez maiores, dos financiadores iria dispersar

a energia dos funcionários e Direção, bem como trazer maior instabilidade para os serviços.

Nesta conformidade, recusou o convite, feito pelo Município para a dinamização da 5ª Geração dos

Contratos Locais de Desenvolvimento Social - CLDS 5G, bem como suspendeu todas as

candidaturas a financiamento por parte de empresas privadas.
9
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Houve apenas duas exceções e ambas relacionadas com o Raízes:

A candidatura ao Pingo Doce, no âmbito do "Bairro Feliz" que, tratando-se de uma iniciativa de

financiamento a um prémio, sem muita exigência burocrática, se optou por avançar para aquisição

de equipamento de som no Grupo de Teatro do Raízes. Esta candidatura, contudo, não foi

selecionada, mas a dinamização do projeto "O Tempo nas Mãos - Arte, Inclusão e Envelhecimento

de Qualidade", permite esta aquisição, para além de mais valias enormes para o Raízes em termos

apoio ao pagamento dos técnicos e aquisição de materiais para desenvolvimento das atividades.

- A candidatura à Fundação Primavera, para integrar esta resposta na iniciativa "Smart Senior", cujo

objetivo é "desenvolver e apoiar projetos inovadores que abordem as necessidades fundamentais da

população sénior, fomentando um envelhecimento bem-sucedido e inclusivo, combatendo a solidão

percecionada e indesejada", pela disponibilização de mentores e consultores para incrementar as

iniciativas ao nível da capacitação de técnicos. A data ainda se aguarda o resultado.
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RECURSOS

RECURSOS HUMANOS

Toda esta transformação da Valoriza foi muito complexa de trabalhar e ainda estão a ser idealizados

os melhores procedimentos para uma gestão organizada e eficiente, mas sobretudo para a

estabilização dos utentes e da equipa de trabalho, no sentido da prestação de um serviço de

qualidade. Nesta conformidade, foram elaborados processos de recrutamento e seleção que

resultaram na admissão de 28 pessoas para reforço das equipas, das quais 9 saíram por vontade

própria e 3 foram dispensadas por iniciativa da Valoriza, durante o período experimental. Atualmente

são 39 os atuais funcionários e colaboradores da Valoriza, sendo que afetos ao CACI são 11, ao Lar

Residencial 18, à Cozinha 3, ao Raízes 3 pessoas, Ruralidades 1 pessoa, e aos serviços transversais

3. Na verdade, a Direção da Valoriza, por reconhecer o forte impacto dos colaboradores na prestação

de um serviço de qualidade, tem investido em recursos humanos para além do rácio mínimo da

tutela, formação específica e atribuição de regalias sociais, com vista a garantir a estabilização e

motivação da equipa e, consequentemente a satisfação dos utentes. Dada a dispendiosa verba para

fazer face aos vencimentos e honorários das novas contratações, foram submetidas 12 candidaturas

à Medida "+ Emprego", do Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) e 3 no âmbito de

candidatura apresentada ao NORTE 2030 – CIM do Cávado, designadamente à Medida "Apoio à

criação de emprego e micro empreendedorismo", tendo sido todas aprovadas. Estas candidaturas

rondam, grosso modo, um apoio de 270€ mensais por cada funcionária, durante períodos

compreendidos entre 24 meses no caso do IEPP e 18 meses, no caso da CIM Cávado.

Valoriza ADL

18 18

16

14

12 11

10

8

6
3

4

2

이

Nº FUNCIONARIOS INSTITUIÇÃO
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RECURSOS FINANCEIROS

Relativamente aos recursos financeiros, importa perceber os principais fluxos obtidos durante o ano

de 2025:

GASTOS

Os gastos do exercício de 2025 tiveram diversos fatores para a sua incrementação, nomeadamente

os diversos abates ocorridos com a implementação do novo Lar Residencial. Abates estes que

tiveram a devida correspondência na desafetação dos respetivos subsídios alocados. Como

exemplo, IFAP (edificação CACI-2015), e. Adaptar+ (Construção Marquise). Não perspetivando

influencia nos resultados do exercício obtidos.
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RENDIMENTOS

De igual forma os rendimentos do ano, tem em perspetiva a desafetação dos subsídios inerentes à

remodelação/construção do novo Lar Residencial. Bem como o desreconhecimento/reavaliação dos

ativos doados pelo Município (Escola do Eirado e Escola Primaria).
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Rendimentos do Exercicio

439493,64

595199,49

35631,79

11997,75

4250

948

Lar ResidencialCACIRaizesRuralidadesSem Barreiras Valoriza - Associados

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Da análise global dos resultados, depreendemos que dada especificidade das implementações

efetuadas, finalizamos o ano com um prejuízo residual de -9 725.20. O que dado o conjunto de

alterações e acertos na estrutura da instituição, faz-nos perspetivar para 2026 uma normalização dos

recursos humanos alocados, e respetiva normalização na gestão dos gastos operacionais do

exercício.

As valências do CACI e do Raízes, foram aquelas que apresentaram resultados mais preocupantes,

embora de cariz meramente conjuntural. No que diz respeito ao CACI, a explicação em parte está

13



ALORIZA

nos recursos humanos realocados na nova estrutura do Lar Residencial, que viu a sua abertura

acontecer apenas em setembro de 2025, assim como custos de reinstalação associados, que

ocorreram. Perspetivando-se igualmente para 2026 a redução no lucro gerado pela valência do Lar

Residencial.

O projeto Raízes apresentou em 2025 resultado negativo, em boa parte devido à imprevisibilidade

da aprovação/execução do projeto P.A.I.A. Projeto em parceria com o Município de Amares e CDRC

Amarense, cuja execução esperamos acontecer no princípio de 2026.
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CONCLUSÃO

O ano de 2025 ficará para sempre marcado como o Grande Ano da Valoriza! Após anos de

preparação da candidatura, início das obras, permanência em espaços e serviços cedidos pelos

parceiros sociais, é em meados de 2025 que a Valoriza inaugura a sua nova sede, adaptada às reais

necessidades de toda a equipa de profissionais e utentes, dotada de todas as condições para

dinamizar serviços e respostas de qualidade! Foi igualmente o ano mais desafiante em termos de

gestão de verbas e grande aumento dos seus recursos e da sua responsabilidade social. Criou

respostas que são, a nível nacional, uma extrema necessidade, criou empregos no seu território e

criou, finalmente, uma pequena economia de escala que permitirá, a médio prazo, consolidar as suas

respostas e distribuir os seus recursos de forma mais eficiente. Apesar de ser ainda o ano zero no

que respeita à organização e avaliação dos serviços prestados, iniciou este processo com

consciência de onde quer chegar e manteve inalterados os seus valores, missão e visão!

Sempre com o foco nas pessoas e na sua dignidade, no impacto dos seus resultados e nas parcerias

como única forma de crescer, a Valoriza deu, em 2025, os primeiros passos na qualidade de serviços

e estabilidade financeira que se pretende alcançar!

_ de março de 2026

A Direcão,

34 de março de 2026

A Assembleia Geral

DalIcrdina Belinda Hachodo Csta
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